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Introdução: A Doença de Chagas, causada pelo Trypanosoma cruzi, afeta majoritariamente 

áreas rurais da América Latina, com o Nordeste do Brasil sendo uma região endêmica. A fase 

aguda, muitas vezes assintomática, dificulta o diagnóstico precoce, e a falta de acesso aos 

serviços de saúde contribui para a alta subnotificação da doença. Este estudo busca investigar 

os aspectos clínicos e epidemiológicos da Doença de Chagas aguda no Nordeste brasileiro. 

Objetivos: Avaliar os aspectos clínicos e epidemiológicos da Doença de Chagas aguda no 

Nordeste do Brasil, enfocando a subnotificação e os desafios no diagnóstico precoce. 

Métodos: O estudo foi realizado a partir da revisão de literatura científica e análise de dados 

epidemiológicos do SINAN (Sistema de Informação de Agravos de Notificação) de 2010 a 

2020. Foram examinados dados específicos do Nordeste, incluindo estados como Alagoas, 

Bahia e Pernambuco, além de artigos científicos publicados sobre a doença em regiões 

endêmicas. Resultados: Os resultados indicam que a maioria dos casos de Chagas aguda 

ocorre em áreas rurais, principalmente em jovens adultos. Os sintomas mais comuns relatados 

incluem febre e inflamação local no ponto de entrada do parasita. A subnotificação foi 

significativa, com cerca de 60% dos casos suspeitos sem confirmação laboratorial. A maioria 

dos diagnósticos ocorreu tardiamente, dificultando o tratamento precoce. Conclusões: A 

subnotificação e o diagnóstico tardio da Doença de Chagas aguda continuam sendo desafios 

importantes no Nordeste do Brasil. A melhoria da infraestrutura de saúde e campanhas 

educativas são essenciais para o controle eficaz da doença. 
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